
secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável - SEMAD
SISTEMA ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE .

ANEXO 11IDO PARECER ÚNICO
/ - 1.

AGEN'DA VERDE'

1. IDENTIFICACÃO DO PROCESSO
Unidade do SISEMA

Tipo de Requerimento de Intervenção Ambiental Núm. do Processo . Data Formalização resDonsável nelo nrocesso

IntervençãoAmbiental COM AAF 08030000075/13 16/011201309:54:47 NUCLEO PIRAPORA. :2. IDENllFICAÇAO DO RESP.ONSAVEL PELA IN1ERíiENÇÃoAMBIENTAL

2.1 Nome: 00291602-1 'MARIA SOARES FAGUNDES 2.2 CPF/CNPJ: 234.146,696-68

I.
r,

•
~ -

/
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2.4 Bairro: ZONA RURAL I

2.6 UF: MG 12.7 CEP: 39.260.,(J00

12.9 E-mail: ,
3. IDENTIFICA CÃO DO PROPRIETARIO DO IMOVEL

3.2 CPF/CNPJ: 00.375.972/0008-37 .

3.4 Bairro: BANDEIRANTES.
3.6,UF: MG I 3.7 cE:P: 30.130-000

2.3 Endereço: F~ÚJ[)A'MAR D'AGUA;'O

2.5 Municlpio: VARZEA DA PALMA
2.8 Telefone(s): \.

3.1 Nome:00048294-3 1 INCRA - MG
3.3 EndereÇo:AVENIDAAFONSOPENA,3500
3.5 Município: BELO HORIZONTE

'. 3:8 Telefone(s): r 3:9 E"mail: '

4. IDENTIFICAÇAO E LOCALIZAÇÃO DOJMÓ\(EL

Denominação:. Pa Mae D'agua • 4.2 Área Total (ha): 4.288.0599
4.3 MunicipiotiJistrito: VARZEADAPALMA 4.'IINCRA(CCIR): I.
4.5N'registrodaPossenoCartÓljodeNotas: 826 Livro:2RG" Folha: Comarca: VARZEADAPALMA

" , \ .. ', "', ,: -, .

. \ X(6): 534887 • Datum: SAD~9
- 4.6 Coordenada Plana (UTM)

Y(7): 8.091.941 . Fuso: 23K
5. CARACtERIZAÇAOAMBIENTAL DO IMO'VEL

5.1Bacia'hidrogrâ~'ca:,ri~São Francisc.o - " ' - ' . ",
5.2 Conforme o ZEE-MG, a imóvel está ( ) não está (X) inserido em área prio'ritária para ~nservação: (especificado no campo 11)
5.3 Conforme Listas Oficiais, no imóvel foi observada a ocorrência de espécies da fauna: 'iaras (); endêmicas (), ameaçadas

. de extinção' ( ); 'd~ fiora: raras <l, endêmicas ( ), ameaçada'sde exhnção ( )( especificado no campo 11). .

5~4:0 imóvel-se 'Iocaliza ( ) nao se.localiza (X) em zona de amortecimento ou área deentamo de Unidáde de Conservação.
(especificado no.campo 11). ,.,'

5.5 Conforme o Mapeament~ e Inventário da Flora Nativa 'do Estado, 55,11% do municlpio onde está inserido o imóvel
apresenta-se recoberto por vegetação' nativa. . . ''';" ". .'
5.6 Conforme o ZEE-MG, qual o grau de vulnerabilidade.natural para'à empreendimento proposto? (especiÍicado no cànipo 11)

~BiOmal Transição entreblom'as onde está inserido (, imóvel' . " . - .... "Area (ha)
.hado. '. _'. 4.288,0599 '

• . .-. '. To1;âl 4.288,0599
.5.8cUsodo solod<> imóvel' - ... Area(ha)
Assentamento, . , 4.288,0599, -, Totãl 4.288,05119.
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'~5.9iR;;;i;J1~rjzã~ãoda Reserva i.:e;;âl':":RL
.5.1I1Áread~ Preservação i"er.manente,(APP)
5.,10.1 APP com cobertura vegetal nativa

, "

Área (ha)" .,'

31500

.

Unidade
ha

, Unidade.
, ha

-Unidarje
M3

,'~"> __',.U~~.;.' __

.

Área' lha)
, 1/ ' 9,9600

":Área (há) ....
9,9600

" Dalum811J1iipo,deIntel:Vençllo

. r ,Agrosilvipastoril
,5.10,3 Tipo de uso antrópico consolidado -

, ' Outro: , , . _
6. INJERVENÇÃOAMBIENliAL REQWERIIiIAE'PASSÍVEl DE APROVAÇÃO, '

1jipod~dntevençã6 REQUERlIilA, Quantidade
Supressão da co~ertura 'vegeial nativa COM destaca -. " 9,9600

:!'Ipo,de' Intevençllo' i"AssíllEl DE,A~ROVAÇÃO,~ .", ' •.• ,',. Quantidade
Sunressão da cóbertura venetal nativa COM destoCa . .. ',I 9,9600

~, ' ",,7. COBERTURA VEGETALNATJvA DÁ ÁREA PÃSSíVEL DE ÁPRovAç)i;b
7':,1iBiomal'Eransição'entre biomas, "
Cerrado ~ ~ ~ ~

7J:2! l1isibnomiafF~ansiçãbentre fisionomias ..
Cerrado \

-:- ,
, , '

6, COORDENAjilA PLANA DA AREA PASSl\lEl. DEAPROVAÇAO •
, Coordenada Plana (,I!lTM)

Fuso. ,. 'X(6), Y(7),

Supressllo da cobertura vegetal nativa COM destoc SAD.Q9 23K, '. 529.464 8,089,591 I
"'" 9, PLANO' DE WnUZAçÃOPREJENIiIJOA, ' .. • "I

9.,11(;150'proposto ....0 " ,Es~cificaç,ão ,... ~., , " ,;Área,Jha): ~
Agricunura, ' -:- 'Usoaltemativo do solo qm agricultura, I, 1,9~.f

• Pecuária ' , , , '. Usoalternalivo do solo com past~gem, "i , ,,8,0000
, " /,,' , ' , Total., ,9,9600

, 10.,1iI0 PRODl'JTO01:1'SUBPRODU'!;O:FLORESTAfiJIlEGE;rAL PAssíVEL DE APROVAÇÃO ,""
1.01.1!:Prod,uto/Subproduto," .~" Especif!caç,llo" ~ C" ",. ~., Qtde.o~"=

CARVAO VEGETAL NATIVO Essência Nativa , ' ,149,40
10!2:Esoecificações, da Carvoaria; ,;"antlo ii,io casOi~aci~ fOrnecidos pelO resPonsável Pela, ihtervéiiêãOl-

. 10.2,1 NÚmerode fornos da Carvoaria:', : ,10.2,2,Diâmel~(m):,' 10,2,3 -':'llura(m):
10.2,4 Ciclo de produção do fomo ( lempo gasto para encher + carbonizar + esfriar +esva~iar):' , (dias)

10,2,5 Capacidade,de proãução por foriJó no ciclo ce produção (mdc): '\ " .'

iO,2,6Capacidade de produção mensal da Carvoaria (mdC): .,. ~. ~
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.Ir 1~'.E~PECIFICAÇÔES E ANÁLISE DOS PLANOS" ESTUDOS E INVENTÁRIO flORESTAL APRESENTADOS===J
, . ,. - , - _' , J

5,6 Especificação grau de vulnerabilidade:Vulnerabilidade Na,t4ral média em 66%,:'
-. "'\.~. ( , ,,' . ~ '

Ir'. 12. PARECER1ÉCNICb, MEDIDAS MITIGAI'lbRAS E COMPENSATÓRiAS flORESTAIS
• 'Conforme "Requerimento',' apresentado pela interessada, datado de 14 de Janbiro 'de 2013, informa que no dia 21 de Maio de.
2013, foi rea'lizado "in loco", 'na Fazenda Mãe D'mãe D'água - Lote .n'. 19, situada no municlpio de Várzea da Palma/MG: ,
pertencente a Sra. Maria. Soares Fagundes, uma'vistoria técnica, com a finalidade de atendimento do pleno da mesma, referente à .

. c.oncessão de DOCUMENTO ,A;UTORIZATIVO PARA INT.ERVeNçÃO AMBIE!'ITAL - DAIA, notocante ao item n', 4.1.1 "Supressão
lo. -da' cobertura vegetal nativa com destaca" em 9,9600ha., tendo como base legal o Processo de Regularização AmQiental nO,:

'08030000075/13/NRAlPP/MG. Na propriedade/Lote nO.19, após percorrer o mesmo, pode constaiar que a área requerida 'de , .
. 9,9600ha'" 'p,ossui tipologia vegetal de formação campestre- cerraao, veg€Íação secundaria em óíimo estagio de desenvolvimento'
,e passiva de liberação por parte do órgão competente. Diarite do exposto; e fundamentado no CAPITULO IV - Da Exploração
Florestal - Art. 35 da Lei Estadual n'. 14.309102,' sugiro a'libera,ão de 9,9600ha., com tiRologiavegetal de formação campestre -,
cerrado - vegetação secundariâ com estágio avançado de regeneração, para "Supressão da' cobertura vegetal nativa com '
destaca", para uso alternativo solo, com implantação de agricultura e pastagem. Dentro da área' de 1,9600ha., destinada para
agricurtura,a interessada devera preservar todas as espécies IMUNES exi~tentes dentro da mesma, já dentro da área de '

, 8,0000ha., destinada para implantação de pastagens, devera fazer ressalvas de 70,00 árvores plha, distribuldas em espécies
, IMUNES E RESTRITAS DE CORTES, NOBRES e FRUTIFERAS, com a finalidade de garantir o.sombrean)ento das pastagens e
- /abrigos e aiimentos para a fauna silvestre; . . - ~". '. /-. -' ' .

• Solo: Latossolo Vermelho Escuro com.Textura Arena - argiloso; , .
• 11: ',11 ' II Claro com TeXtura Arena - argiloso;
• Espécies vegetais de ocorrência dentro da,área liberada e região: Pequizeiro, Gonçalo Aives, Caraibei,a, Pau D'arco'do Campo,
Pacari, Pau Terrão, Pau Terrinha, Vinhático, Pau Santo, Massambé, Araticum, Murici, Cagaiteira, Painelra, Jatobá dQ Campo,
1mbu O'anta, Jacaré, Sucupira Preta, Sucupira Branca, Açoitá Cavalo" Caatinga de Porco, Baruzeiro; Araticum de Tatu, Cagaiteira,
MrJ:bira, Gramlneas e'Ramos Nativos Diversos; .. ,.' .. ', ' .

. ' .; cies Animais Silvestres de ocorrência na região:' Veado, Tatu,Tamanduá'Bandeira;~apàsa:,Gato do Mato, Coelho, Bicho
. r . ,

Preguiça, Anta, Cotia, Gambá e.Pequenos Roedores; • .' . ,- " .,' . .'
• Avi - Fauna ~e'ocorrência da região: João de Barro, Jandaia, Pás~aro'Preto, Pl'riqu~o', Anu do Campo" Anu Branco, Gavião
Carcará, Rolinha Parda, Rolinha Roxà," Codorna do Campo, Perdizes,'Canàrio da Terra, Canario do Brejo e Maritaca;
• Hepto - Faumi-dé ocorrência na região: Cascavel, João d.o Campo, Jibóia, Cobra Cipó, Jararaca.e Gorai - Falsa;
• Répteis ocorrência na região: Teiú; Jacaré, Lagartixa, Camaleão Verde e.Socó; . .
• Dentro da" propriedade/Lote n', 19 em questão, não éonsta Áreas de Preservação Permanente, conforme estabelecido pelo Art.
10 da Lei Estadual nO.14,309/02; " • "I .
"Conforme estabelecido na Seção 111 - Dá Reserva Legal Art: 14 da Lei Estadual n', 14,309/02, A Reserva Legal é composta pO'r
.uma área com,1.184,00ha., coletiva aos (56) cinquenta e &eis colonos do.Assentamento Rural do INCRAlMG da Fazenda,Mãe "
D'água, equivalerite a, no minimo de 20% do' total da propriedade (área maior), dividida em dois blocos, tais como;.' •
- A área n'. 1 ê.constitüída por 360,00ha" com tipologla v.,getal de formação campestre - cerrado; .
- A área n'. 2 é constnulda por 824)00ha" com tipologl~ vegetal de formação' campestre - cerrado. As mesmas con~tam ,
averbadas na )i,V4-826, datado de 2R11.2000, no Cartório de Registro de Imóveis da Gomarca de Várzea da PalmaIMG. A
.referida área foi' demarcada em dois pontos, fora das areas dos respectivos Lotes; .' , .-
• O rendimento lenhoso previsto será de 30,00 m3 de lenhas, tocos e ralzeslhá..equivalente a 15,00 mdc de carvão vegetal da
essência nativa/há. O rendimento previsto aproVado pelo têcnic,o vistoriante será de 298,80 m3 de lenhas, tocos e raizes,

.. equivalenie a 149,40 mdc de carvão vegetal riativo, A interessada dévera fazer quitação da taxa florestal pertinente; " .
',Aioteressada devera ficar atento a todas.as orientações técnicas recebidas "in loco" pelo técrnco vistoriante do NRAlPP/MG, no
ato da vistoria técnica, no tocante a manter protegidas e preservadas as Rjtservas Legais da propriedade (área maior), bem como,
~o~~s~~lvas ~e ~Od~Sas espécies, I~UNESe_xist~ntes dentro da área ,que será destinada para ágricuJtura, bem c~mo-70, 0.0 ,,:
aQs plha, d.stnbuidas em espéCies IMUNES E RESTRITAS DE CORTES, NOBRES e FRUTIFERAS dentro da area destinadas
para pastagem. As respectivas árvores, terão a finalidade de garantir o sombreamento das pastagens e abrigos e alimentos para a
fay~asil~estre'; . H '. ~, - I' • ,"

- Obs,: ,Q empreendimento' em questão possui a.AUTORIZAÇAO AMBIENTAL DE FUNCIONAMENTO/MF n'. 0224112012,' '
expedida.em09 de maio de 2012, pelo Superintendente Regional de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável do Norte de

• Minas/SUPRAN/NM; , . . . -.'
'- Informo que a interessada, foi cadastrada no exerclcio de 2011. no PROGRAMA "BOLSA VERDE" do Governo dei Estado de .
Minas Gerais, no tocante a prestaç'ão de serviços ambientais, referente' preservação da área de 1, 18400ha. de Ré'serva Legal da '
propriedade;'- , .' .'
~Todas as ressalvas e orienta.ções técnicas repassadas "in loco'; para -a interessada, deverão çonstar no verSo do DOCUMENTO
AUToRIZATIVO ~ARA INTERVENÇÃO AMBIENTAL - DAIA, par" conheCimeritos'e cumprimentos por parte da mesma;
- Com a finalipa,de de facilitar os trabalhos de fiscalizações ambient:3rs promovidos pela Subsecretária de Fiscalização
Ambiental/Unidade. de' Montes Claros/MG e a Policia Ainbiental de Piraporalr.lG, a interessada devera manter no local da liberação,
'da intervenç-ão fiorestal, a OAIA: juntamente com a planta 'topográfica da propriedade, devitlamente demarcada pelo têcniço
vistoriante; coma Área Autorizada. Qu~isquer irregularidades ocorridas durante as execuções das operações, serão de total
responsabiÍidade da interessada de acordo com a legislação pertinente;
• Legislação Aplic~da: " ...:
," Art. 14 e 35 da Lei Estadual n': 14.309 de 19,06.02;
- Lei Estadual rio, 10,883, ae 02 de Outubrode.1992;
- Lei Estadual n'. 9,743, de 12'de Dezembro de. 1988;
- Lei Est~dualn', 1.7.727i08 e Regulamentado pelo Decreto n'-. 45.113/09';
.- Lei Federal n','11,326/06; \
- RÉSOUÇÃO CONJUNTA SEMAD/IEF N', 1804, DE 11 DE JANEIRO DE 2013;
,- Portaria -IBAMA n'- 083, de 26,10.91;
- Oélibéracão Norm~tiva do COPAM nO.07412Ô04.
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14.DATADA.VIST-QRIA

terça-Ieim, 21de lÍ1aiod~201 ~.,.

"CARLCiSAUGUSTO DA SILVA -MASP: 1020188"4 "

-Manter preseíVad~s às APP'S, Reservás Legais da própried~de no total U8400ha., cadastrado no exercício'de 2011,no'. .
PROGRAMA "BOLSA VERDE" do Govemo do Estado de Minas Gerais, no tocante a' prestação de serViços ambientais coletivos
dos colonos do Assentamento Rural"da Fazenda Mãe 'tl'água, contra incêndios florestais e outras.ações que poderâo'causardanos
ambientais as mesma; . : "':.-' . . ." . ",: r. . _, .,'~
_ Manter todas 'as espécies UVICJNES'existenies denlroda' área que 'será 'destinada 'para agíicultura, ressalvas de 70,00 árvores
.piha, . . . .....~ " . - " 11'.'" " ~, ~, . ~ ',' . . - ", ~"'

. distribuídas ein-espécies IMUNES ERESTRITAS[jE CORTES, NOBRESoE"FRUTIFERAS dentro da área liberada para pastágens,
tais como; , " . ~

. '. . . " ,-" - \ .
'. - Pequizeiro, Vinhálico, Mussambé, Sucupira Preta, .Sucupira ~ranca, Caraibeira, Pau D'arco do Campo; .G,onçalo Alves,
. Mangabeir,a e'Ara:ticum; ~ '. ~." , . , ~' !', ~ • ',:i.;, .'. . .,"', . \ '. ".

* Fica proibido o uso do,correntão, bem com a-prática de se fazer "queimada" dentro da propriedade, sem a prévia autorização do
NRAlPP/MG. " ' .' .., ". . .' . . . . .... . . ..

._13JRESR9N!!ÂVEL'(IS)'P,EéO' PARECER!T~CNICO:(NOME,IMATRiçl:lLArAS;lf\l~TU~'.E':CARI~BQ)iMJIlIIIII.' \ '.' .

i:~=.\"='.=',=~-"

....--15.Ip,ARECER'Jl:lRíDICO~N1EOIDAS;MITIGAOORAS:E:COMp,ENSATÔRIA~~ '_
: . ,', '. " ",',". c-' . '. "

\,
'i •. "\.. .. ..' _.'" .. ' ._' . -, . - : - . -...' ., '. '.- .

,_16~RESP,ONSÁVEL! p'EL:O:PARECER~Jl:JRiDICO:<fII0ME~MA"tRicul!A~ASSINATUgA~E(i:~.R!tII~º)'IiIIIiiI!II.
- ' -" I"" • " -.
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I . ( - . . " .
PROGRAMA "BOLSA VERDE" do Governo do Estado de Minas Gerais, no tocante a 'prestação de serviços ambientais càletivo's ,
dos colonos 'do Assentamento Rural da Fazenda Mãe D'ãgua, contra incêncÍios.florestais e outras ações que poderão ca~sar danos
ambientais as mesma; . ~
- Manter todas as espécies IMUNES e~istentes dentro dá área que será destináda para agricultura, ressalvas de 70,00 árvores p/ha:
distribuidas em espécies iMUNES E RESTRITAS DE CORTES, NOBRES E FRUTIFERAS dentro da área liberada para pastàgens,
'tais como; - .' " ,-
- Pequizeiro, Vinhático, Mussambé, Sucupira ,Preta, Sucúpira Branca, Caraibeira, Pau D'arco do Campo, Gonçalo Alves, .

. Mangabeira e 'Araticum; . . . . - '. .'.
* Fica proibido o uso do correntão, bem com a prática de.se fazer "queimada" dentro.da propriedadl,sem a prévia autorização do
NRAJPP/MG. . \ '.

I~!': "Jt1;f RESPONSÁVEL (IS) PELo PAI)ECER,TECN,!90(NOME,MA}RícuLÀ,ASSINATURA ECARIMBO)_t :J:.--_'~:]> - .. , .

;

CARLOS AUGUSTO DA SILVA _ MASP; 1020788-4

, ""I' 15:PARECER JURíDICO; MEDIDAS MITIGADORAS ECOMPENSA.ÓRIAS-.c", t:i f' .. o.. _,'.. .. _,.'.. . _ •... -. • v"- ,'". _,. •.. .. .. _._ _.', _. "

"'-'-"",,'---"''''''
'-\' ""]5

terça-feira, 21 de maio de 2013

, - __" "14: DATA DA VlsioRIA ¥'

1. Introdução:

Dispõe o presente parecer sobre 'Documento Autorizativo para.lnte';'enção Ambiental - 'DAIA, (pr9cesso na 08030000075/13)
conforme abaixo discriminado: / -

J. ~ ' _

.~:;r~~sn~~dora é as~ei1tada no Assenta";ento Mãe D'água: assentamento devidamente regulari~ado. Solicitou a s~~resSão com
destoca de,9,96 hectares ae vegetação natiya 'cerrado, sendo recomendado pelo técnico Carlos Augusta da Silva à COPA a .
autorização para a supressão do total requerido, A documentação exigida folluntada ao processo, da qual destacamos:

. , " ,

- Copia da matricula do imóvel junto ao CRI competente, constando averbação da RL;
- Documentação pessoal do requerente;
- Plano Simpiificadode Utilização Pretendida;

. ,~ .
Foi previsto aproveitamento sócio econômico ao materiallenhoso extraido da propriedade, qual seja a produção de carvão vegetal, .
conforme disposto na Lei 14.309/02. '

O processo encontra-se instruido com a documentação exigível pela'legislação e nã9 há óbices a concessão da autorização para
supressão da vegetação. Se a.utorizada, deverá o.be'de?erao estabelecido pela técni~a.nêste pa.rec~r. 'l' ~

Ademais, o objet~ do pedido e a documentação acostada aos autos encontram-se em confor~idade com a Lei Estadual' na
14.309/02, a ResoluçãO Conjunta SEMAD/IEF N° 1804, de11 de janeiro de 2013 e legislação aplicável à espécie, desta forma não
ençontra "a pr'iorill.it1]pedirilento j'urídico que inviabilize.a sua homológação. '"'o

, , 1 ' ,
3. Conclusão:.0 POSTa, suge';e-se a conçessãoda supressão da c~bert~rá vegetal nativa co;" destoc~ de 9,96iÍa, nos termos do parecer

""nico acostado aos autos do processo, le~brandoao empreendedor que o descu.mprimentodas medidas mitigadoras é um ato
, passível de autuação.

. . - I '. . ., .'

. Ressalta-se por fim que a emissão do DAIA em apreço não dispensa nem substitui a obtenção pelo requerente de outras licenças'
legalme~te exigíveis nos termos do Decreto na 44.8441.08.. - '

'., Por oportuno devenÍ'Ser entranhadas aos autos, at~ reunião da C'OPA, 'as respectí~as ce'rtídões ~egativas' (SIAM e CAP).. , .. .

É oparecer, s.m.j.

SOLIANE FREITAS CARDOSO SOUZA - 139583

'17: ÓÃTA~DOj>ARECER#

<j,"""$,'C16. RE:SF'O~SÁVELPt:LOPARECER JURíDICO (NOME; MArRícULA;ASSINArUR~ E CARIMBO):c"x .i

,,

quarta-feira, 17 de j~lho de 2013
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